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Resumo 
A eficácia de um programa de actividade física depende de um complexo de 
condicionantes. Entre essas condicionantes encontram-se as relacionadas com a 
sua organização e gestão. No caso específico dos programas de N.B., eles 
apresentam algumas particularidades, quando comparados com outros 
programas de actividades aquáticas. Assim, é objectivo deste artigo apresentar 
algumas generalidades sobre a organização e a gestão dos programas de N.B.  
Unitermos: Organização. Gestão. Natação para bebés.  
Introdução  
A eficácia de um programa de actividade física depende de um complexo de 
condicionantes. Entre essas condicionantes encontram-se as relacionadas com a 
sua organização e gestão. No caso da Natação para Bebés (N.B.), poderão 
referir-se como sendo algumas das questões relacionadas com a organização e a 
gestão do programa, as respeitantes às características da classe e às 
características da piscina onde decorrerão as aulas. 
Será de ressalvar, desde já, que a eficácia do programa não depende única e 
exclusivamente dos factores aqui apresentados. Existe um conjunto mais vasto 
de variáveis que irão influenciar o desenrolar do processo ensino-aprendizagem, 
mas que a sua abordagem não cabe no âmbito deste trabalho, dado que o 
tornaria demasiado extenso. 
Em síntese, é objectivo deste artigo apresentar algumas generalidades sobre a 
organização e a gestão dos programas de N.B. 
1. A classe  
1.1. A presença dos pais 
A presença efectiva e activa dos pais assume um carácter decisivo para o bom 
desenrolar das aulas de N.B.. Na impossibilidade de ambos, pelo menos um dos 
pais deverá estar presente. Preferencialmente a mãe, com quem o bebé terá 
uma relação mais forte. 
Por um lado, os pais são um elemento de segurança física da criança. 
Dificilmente o professor poderá vigiar e controlar o comportamento de diversas 
crianças num meio tão propenso a acidentes, em indivíduos que ainda não estão 
despertos para tais perigos. 
Por outro, a exploração do meio aquático, a criação de autonomias motoras e 
afectivas não se verificam sem a presença de estabilidade emocional, sendo 
essa uma das funções dos pais nas aulas de N.B., criando um ambiente 
susceptível de promover a autosuperação da criança. 
Além que, segundo Sarmento e Montenegro (1992), os pais serão uma forma 
intermediária do professor chegar ao bebé. Isto porque ninguém melhor que os 
próprios pais conhecem ou interpretam as reacções, os comportamentos, as 
mensagens não verbais emitidas pelas crianças. 
1.2. Número de alunos 
O'Brien et al. (1983), indicam que cada classe pode ser constituída por 10-15 
bebés no máximo, e os respectivos pais. Todavia, eles sustentam a ideia que 
deverão existir, no mínimo, dois professores, sendo um de cada género. Logo, 
segundo os autores em questão existirão entre cinco a sete bebés por professor. 
Perez et al. (1997) não divergem muito dos autores anteriores defendendo que, 
cada classe deve ser constituída, por seis a oito bebés no máximo, e os 
respectivos pais, devendo cada classe ser dirigida por dois professor. 
No entanto, apesar da literatura anteriormente citada sugerir a presença, no 
mínimo de 2 professores, o frequente parece que é a presença de apenas um 
deles, sendo requisitada a comparência de um segundo, caso a classe contenha 
um número mais elevado de alunos. 
Em síntese, o número de alunos por classe deve ser reduzido, por forma a criar 
um ambiente de ensino eminentemente individualizado e estabelecido numa 
maior relação bebé-pais-professor. Além que um elevado número de crianças e, 
portanto, de pais e de professores porá em causa a criação de um ambiente 
calmo e tranquilo, o que poderá ter um efeito inibidor nas crianças. 
1.3. Frequência semanal 
Perez et al. (1997) referem que o número de aulas por semana deve variar entre 
as duas e as três sessões, ao que se acrescenta o banho em casa. A partir do 
momento em que o bebé perde o cordão umbilical e inicia-se a cicatrização do 
umbigo é possível dar banho ao recém-nascido. Dado que as aulas de N.B. têm o 
seu início entre os 3 e os 6 meses (Barbosa, 1999), quer isso dizer que nesses 
primeiros meses o contacto com a água far-se-á em casa, aquando do banho 
(Luque, 1995; Perez et al., 1997). É de acrescentar que o banho em casa, para 
além do seu carácter higiénico, deverá também ter um carácter lúdico e 
experimental (Fouace, 1980). Ou seja, será um momento não só de higiene 
pessoal mas, também de brincadeira e de experiência da criança no meio 
aquático e com o meio aquático. 
Por sua vez, Luque (1995), sugere uma frequência, nos programas de N.B., de 
duas aulas semanais. Todavia, Numminen e Saakslahti (no prelo) compararam 22 
itens relacionados com o desenvolvimento motor em três grupos de alunos. Um 
primeiro grupo participou em 10-25 sessões em nove meses, um segundo 
realizou 29-56 no mesmo período de tempo e, finalmente, um terceiro grupo 
não participou em aulas de N.B., sendo o grupo de controlo. 
Ao comparar os 22 itens nos três grupos, Numminen e Saakslahti (no prelo) 
constataram que o grupo de controlo evidenciava valores superiores aos outros 
grupos em 5 itens. O grupo que frequentou entre 10 a 25 sessões, obteve valores 
superiores aos outros dois grupos em 10 itens. E o grupo que participou entre 29 
a 56 aulas obteve valores superiores em 5 itens. 
Assim, aparentemente, não será necessária uma frequência muito elevada neste 
tipo de programas. Na realidade, parece que uma aula por semana será o 
ÚLTIMAS NOTÍCIAS VER TODAS
10 DE ABRIL DE 2011 NATAÇÃO PURA
 Participação excelente em Eindhoven 
A Selecção Nacional encerrou hoje a 
participação na Swim Cup Eindhoven, 
competição em que realizou uma 
excelente prestação. 
10 DE ABRIL DE 2011 NATAÇÃO PURA
 Eindhoven: Portugueses disputam seis 
finais esta tarde 
Portugal tem seis nadadores apurados para 
as finais desta tarde da Swim Cup Cup 
Eindhoven, competição que hoje termina 
na Holanda. 
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